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ABSTRACT

A c o mp i l a t i o n of t h e d a ta a va ilab l e u p t o the momento on the
Pha ne ro z o ic e v o l u t i o n o f the And ean Fo l d Belt and Sou th Amer ican Pl a t ­
fo rm , demonstr a t es a s tr ong s y n chronism between events which occurred
i n both geotec t o n i c a l u n i t s.

At the Andean Belt. processes of the geosynclinal type resul­
t ed i n int e nse s ed i ment at ion. v o lcanism and plutonism. and mode rat e
me tamo r phism and de fo r ma t i o n , bes ides t h e format ion of important ore
de posi t s . ln a d d i t io n . the s e d i me n t a r y r e c o r d presents good fossilife ­
rous d iver s i ty. e n a b l i ng pa r ti a l worldw ide correlations.

At the South Am e rican Platform. the geological events occur­
red with l ower i n t e n s i t y . o r i gi n a t i n g the intracratonic basins and as­
s oc i at e d ma gmat i sm o l n t hes e basins , the sed imentation was mainly con­
ti ne n t a l a nd a f f ec t e d by p e ri o d s o f c ol d cl imate. Under these cond i ­
ti ons . th e f o s sili fe rou s d i ver s it y was smal l, with predominance of en­
dog enous f l oras a nd fauna s,whi ch inte rfe res in dating and correlation .
During the Meso zoic. an tectonic reactivation event originates the
Atlantic Ocean and its marginal basins, which are less problematic in
terros of co r r e l a t i o n a nd d ating .

With the object ive to min imiz e these di f ficulties . a p ro ject
of correl ation among the evolution phases of both units is being car­
ried out by the author du r ing the last f ifteen years. During its first
part, we were involved i n age d eterminations of rocks both in the An ­
dean Belt and South Amer i can Platform . The second par t consisted in
the compilation of the available data which cont inues up to now. The
third part c o n si s t e d i n the preparati on of synthesis maps of the pa ­
leogeography of our c on t i n e n t d u r i ng the different per iods o f t he Pha ­
nerozoic. These a c t i v i t i e s have been strongly affected by the lack of
systematic regional mapping and geochronological as well paleontologi ­
ical studies for most of the r egion. However, reconnaissance act ivi ­
ties, particularly those devot ed to oil exploration, are contributin g
to surpass those dif f icul t ies.

ln a previous paper . the author demonstrated the strong syn ­
chronism between the evolution of the Andean Belt and neighbouring r e ­
gions of the Amazonian Craton during the Phanerozoic . The amount of
new data is allowing the extrapolation of these observations for other
portions of the c o n t i n e n t .
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INTRODU ÇA.O

o enorme v o l u me de i n fo rmação d i s p on í v el a té o presen te . t em
indIcado q u e a Amé r i c a d o Sul c o mp o r tou- s e como uma e n ti dade íntegra .
d u r an te tod o o Fane ro z 6 i c o. Di v e r so s e s tud o s t êm i ndica do a correl a­
ç ão bioestratiQráf i ca tanto a o lon g o d o s An d e s. c o mo e n t r e e s ta fei ­
ção e a s b a c i a s in t e r i o r e s do c o n t i n e n t e . Ma is a i nd a ~ even t os c l i má­
t i cos. apo I ados po r estud os pal eoma g n éti cos . são reconhecíve is e ma ­
p e 3vei s em tod o o c ontinente . Até o momento . nã o exi stem e vid ê nci as
p a r a a c re ç ã o . em larga e sca l a . d e microplacas desenvo lv ida s e m l oca is
di s tant es . Obviament e. c omo d e c o rr êncIa d o tec tonismo ma is i ntenso.
que afet ou os Andes . houve d eslocamento d e blocos c r u s t ais ge r ando s i ­
tu a ç õ e s de aloctoni smo. po rém l o c a i s . Sob es ta s c o ndiçõ e s . é pos s í ve l
a e l a b o r aç ã o de ma p a s d e reco n s t ituiç ão pal e ogeográfica objetivand o a
a ná l I s e da e v o l u ç ã o g e oló gi c a da Amé r i c a d o Su l como u m t o d o . e rela­
CIonar os eve n t o s d a porç ã o And i na com a qu e les da p latafo r ma .

Durante todo o Fa n e r o zói co. e pa r te do Mes o z 6 i c o. a Am é r i ca
d o Sul int egr ou o sup e r c on t inen t e Gondwana. j u n t a me n t e c o m a Áf r i c a.
Aus tr áli a . An ta rt i ca. r nô i a , l es t e d a América d o No r t e . Ar a b i a . Tur­
quia. s u l d a Europa. I r an. Afega n i stão . T ibe t e Ma l a i a. s end o que es­
tes qua tr o últimos sep a ra r a m- se ao f i na l d o Pal e o z ó ico . A l i t e r a t ur a
apr e s e nta dI v ersos model os d e r e construç ão . os q u a is s ão geral me n t e
contradit6rios e mutuamen t e e x c l usi v o s . a l é m de nã o l eva r e m em c on t a
a l i teratur a disponível e m por t ug u es e e span h o l. Co mo p ri n ci pal c onse ­
q u ê n c l a. esses mod el o s deix a m mu i t o a de s e j a r ou sã o inc o n si st en t es
com os d a d o s ge o l ó gi c o s dispon í v e i s par a as d i f er e n t es re giõ e s ou paí­
s e s que compõem noss o cont inent e .

Os Andes são anôma l os. no s e n tido e m qu e apre s ent am int e ns o
v ul c an ismo e p l uto n ismo . sedi me n t ação pr ed o minantemente c o n t inenta l.
qua s e ausênc i a de ofioli t o s . fr a c o met amo r f i s mo regiona l e d eformaç ã o .
O ma gmat ismo mos tr a u m cl ar o zoneamen to t r a nsversal. com a lca l in idade
cr esc e n t e em d i r eç ã o a o i nt eri o r. O v ul c an i s mo t e m c a r á t e r cal c o - a l c a ­
l ino e o c or r eu sob c ondições dom inan t e men t e conti n e nta is. O plu t on ismo
é cons t I t uí d o p o r granitos . granod i o r i to s e. s e c u nda r i a me n t e. por
d io r i t os e monzonit o s . As in formaçõ es p a leo cl imá t i cas s ã o e x t r aí d a s
pri nc ipa l me nt e da lito l o gi a . mas p o d e m o c o rrem pr ob l ema s . como por
exemplo dep ó s i t os glac i o g êni c os formados e m l a t i tud e s b a i xas . Um a s­
pec to muito inte ressa n t e r ef ere-se a d iversa s menções . n o Ch i l e e Pe­
r u . d e uma ár ea fon te de sedimentos a oes t e. para un id ad e s paleoz ó i ­
cas. hoje ocor r e n te s junto à cost a . ~ i mpo rt a nte menc i ona r. a i nd a .
que indí ci o s de um oce a n o a oeste. e si tuaç õ es ind ic a t i v a s d e s ubduc­
ção . s6 come çam a a parecer no Mesoz6i c o e . mesmo as sim. soment e na s
por ções norte e sul dos And es. Os dados ind i cam mig ração d e W par a E
dos eventos tectônicos. sendo que a Cordilheira da Cos t a . que o c orre
desde Lima até o extremo sul.foi deformada a o final do Pal eo z 6 i co. e n­
quanto as Cordilheiras Oriental e Cent r al or iginaram-se du r a nt e o Me ­
soz6ico e Cenozóico . Outro aspecto de in teresse. é o d esenvolv im e n t o .
durante o Cenoz6ico. de grabens paralel os à linha de c o s ta e pr e e n­
c h i d o s por sedimentos marinhos. no Chil e e Col ômbia .

A Plataforma Sul Ameri cana . não apresenta d e s e n v o l v i me n t o
anõmalo. com exceção de sua parte leste. que durante o f i na l d o Jur á s ­
sico até o início do Terciário. sofreu os efeitos de um processo d e
reativação tectônica. responsável pela separação da Améri c a do Sul e
ÁfrIca. e origem do Oceano Atlânti co . O embasamento da P l a t a f o r ma .
pode ser subdivid ido em uma porção ant iga . correspondent e a o Cr a t o n
Amazônico. e uma porção j6vem. correspondente às á reas af e t adas pelo
Brasiliano. Estas diferenças do embasamento. refletiram- s e no pad rão
de desenvolvimento das bacias faneroz6icas.

Nos mapas que acompanham este trabalho. optamos pel a
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sentação das diferente s lltofác ies o u e v e n t o s Que c a r a c t e r i z a r a m o de­
slenhvolVimento Faneroz6 i co da América do Sul . A delineação das anti ga s

l n as de c o s t a o u d f : . - .lt fá . . ' a e ln l ça o e xa t a do a mbl e nt e, no q ual determinada
l t Od Cl es fOl f o r ma d a . é geralme nte su j eit a a c ontrovés i as j á que

esl u?s pale o c o16g icos de d e t alhe s ão pouco f r e qUê n t e s Assim sendo
se ec 1 onamos uma 1 d . .. . .. egen a malS llt o l6glCa q u e geográfica . De modo a
aprovel tar a o ma x : . . .t b l h - lm o o p equeno num ero d e pá g l n a S dlsponível para este
Ira a o . nao f a remos c itações bi bliográfica s no t e x to . Os dados ut i -
lz ado s fo ram e xtraídos das referê ncias list ada s na bibliografia.

CAMBRI ANO

Es t u d o s p a leom a gnéticos. indic am Qu e o polo sul est ava sltua­
do pe rto d o a t u a l Ma r r o c o s . Como cons eQu e nci a . o no r t e e nordeste do
Bras ll , est aria m e m l a t itud e s a ci ma d e 60° , ao passo que o sul da Ar­
gent lna e starla a bai xo dos 30°. e p o r tanto e m cond i ções de clima tro ­
Pl cal a t emp e r a d o . O r e gi s tro geo16gico c oncorda i n t e i r a me n t e com es­
sasltua ç ã o. Do i s ta n t o n a Ve nezue la e Co l o mb i a . c o mo na Argent ina e
Ch lle , sã o comuns cal c ári o s f o s s i l íf e ro s as sociado s a outros sedimen­
tos marlnh os . A estra tigrafia do Cam b r iano And ino. com a r en it o s na ba ­
se, g r a d and o para fo lhelhos e calcá ri o s . é bastant e s i mi lar à q ue la da
Ame r i c a d o Nort e, c o mp ar t i l ha n d o i nc l u s i v e o s aspecto s bioestratigrá ­
fi c os . J un t o ao l im i t e Ar g en t ina - Ch i l e. depos i ta ram-s e c e rc a de 300 0
me tros d e sedim e nt os . co n f i g u ra n d o uma si t uaç ã o t ipo geo s si nc l i n a l . Na
Bo l ívi a e Per u. o s cal c ár ios e s t ã o a u sent e s . sendo a sedimen ta ç ão pre­
dominant e mente de t rí tica . I st o d e c o r r e do p r o váve l s oe r gu imento de
mo nt anhas . c o mo c o n s e q Uê n c i a d os es t ág ios f in a is do Bras iliano. cu ja
pr esenç a es t á s e n do r e c onh e c id a ao longo d e quase toda a fa ixa andina.
de sd e o nor te d a Ar g en t i n a. at é a Ve n e zu e la.

Na p l ataforma . a o longo d e q ua se tod a a porçã o leste. o re­
l evo era b a st a n t e ace n tuad o . em d eco rrê n c l a do cl ímax do Bras iliano .
Com exceção d o s Cr a t o n s Am azon i co. São Francisco e do Rio de La P l a t a.
Ma ci ç o Medi ano Goia no e Nú cleo Cr a t ô nico de S ão Lu í s . além do emba­
sarnen to d a plat a forma c o n t i n e n t a l argen t ina. toda a Plataforma Sul
Amer icana fo i afetada p o r e ss e e v e n t o. Mui tas dete rm inações geocrono­
16g l c a s t êm i nd icado q ue o Br as ili ano f o i acompanhado de i n t e n s o mag­
matismo e metamo r fism o reg io n a l . no per íodo entr e 600 e 450 Ma . O pi ­
co desses e vento s é datad o e m 5 0 0 Ma . o q ue c or re s p o nde ao limite e n ­
tr e o Cambriano e o Ordoviciano. Ao Brasi li a no . no no rdes t e. centro
de Mina s Ge r ais . sud e st e. s u l e c en t ro- oe s t e . assoc i am-se dep6s itos
molásslCOS. fo rm a d os e m ba c ias i n t r a mo n t a n a s o u em antefossas . No
primei ro ca s o . os s edi mentos d e tríticos associam-se a vulcanismo ácl
do a int ermedi á r i o e pluton i smo g r a ní ti c o . Um problema ainda em aberto
é o da i dade d e dep6sit o s c a r b o n á t i c o s da a n te f ossa do a lto Pa r agua i.
aos qua i s a s soci am- se est romat6l i to s . ac rit ar ca e met azoár ios ( inf.
verbal de Thoma s R. Fa ir ch i ld). o que p e r mr t e c ol oc á -l o s no f i nal do
Protero z6ico ou l n íc io do Ca mbriano.

ORDOVICIANO

Os dad os paleoma gnét i cos. ind i c am qu e o p o lo su l es ta r i a lo­
calizado no Saa ra . na parte su l da atual Algeria. não modificando mui ­
to a s i t u a ç ã o observada no Cambr iano. com a porção oeste do continente
s i t uad a em regiões tropicais . Aqui também. o re g ist ro geo16 gico r e f o r­
ça aque la ind i cação . Neste pe r íodo. a c a l h a geoss inclinal andina e n ­
cont rava-se bem c onfigurada. com sed imentação fossilífera desde a Ve­
ne zu e la at é o centro d a Argent ina. Ness a calha . d epositaram-se sedi ­
mentos detríticos na po rção cent ral e carbonatos de pl ataforma e m al­
guma s s i t u a ç õ e s de borda . No Peru. Argentina e Ch i le. s ão ident ifi ca­
da s ocorrência s de rochas máf icas i n t e rpr e t a d a s como o f io1 itos. suge­
rindo estágios i ni c i a i s de evolução geossinclina1 . segundo os mode los
clássicos. Os carbonatos e stão ma is desenvolv idos na Argentina. mas
também têm sido identificados na Bolívia. Venezuela e Colombia . O pa -
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cote sedimentar no Peru e Bolívia. ultrapassou
ao passo que na Ar~entina ele chega aos 5000
foram datados ~ranitos com cerca de 460 Ma.
cios de uma uoro~enia" Tacônica.

os 7000 m de e s pess ura .
m. Na Colombi a e Pe r u.

interpretados como i nd f -

Nas porções ant i~as da Plataforma. instalam-se fei ç ões d o ti ­
po aulacogênico (Piment a Bueno. Ypacaraí e Tucavaca?) caracte r íst i c as
dos está~ios iniciais do desenvolvimento daquelas plâtaforma s. Dados
paleonto16gicos disponíveis i n d i c a m idade s iluriana i n f e ri o r a o r d ov i ­
ciana superior. para sedimentos expostos das por ções supe ri ores d a qu e ­
las feições. sugerindo que elas tenham se in ic i ado mais c edo. No c a s o
particular do aulac6g eno de Ypacaraí. sondagens efetuadas em por ç ões
vizinhas da Ar~entina. atravessaram centenas de metros de s e d im en t os
cambrianos.

Na porção leste da plataforma. o Ordov i ciano é mar cad o pe los
estágios finais do Brasiliano. com deposição d e sediment os moláss i c os
e vulcânicas associadas. Uma feição do tipo ~raben é interpret ad a e n­
tre o noroeste do Ceará e norte de Goiás . passando sob a bacia d o Ma ­
ranhão. Os dados disponíveis não permitem correlacioná-la aos aula c 6­
genos acima descritos. podendo tratar-se de d ep6sitos molássi c os de
bacias intramontanas. O final do Ordoviciano marca o inícI o da s edi ­
mentação nas Bacias Amazônica e do Maranhão. com deposi ção de se d i me n­
tos glacio-marinhos da base da Formação Trombetas ( Bacia Amaz ônica ) e
Grupo Serra Grande ( Ba cia do Maranhão) .

SILURIANO

Existem muitas dúvidas com relação à pos ição do pol o s ul no
Sllur iano . Algumas curvas de deriva polar aparente. colocam o polo na
altura da atual África central. enquanto outras o colocam e m algum
ponto do centro da América do Sul. De qualquer modo. o registro s ed i ­
mentar apresenta indícios de glaciação na Baci a Amazônica e n a f a ixa
andina. desde o Peru até o norte da Argentina.

Na faixa andina. a transição entre o Ordoviciano e o S iluria ­
no é geralmente marcada por forte discordância. interpretada c omo d e ­
corrente da ·orogenia U Tacônica . A sedimentação é predominantemente
marinha e detrítica. com dep6sitos glacio-marinhos na base. Durant e o
Slluriano. desenvolveu-se uma barreira. ao longo de uma linha imag iná ­
ria entre Quito e Paramaribo. separando uma província fauní stica a
norte (Venezuela e Colombia) e outra a sul e leste (Peru. Bolívia. Ar ­
~entina e Brasil). A primeira está ligada ao hemisfério norte. enquan­
to que a segunda é característicamente gondwãnica (Fauna Malvinocá ­
frica). ocorrendo também na África e Antartica. Esta barreira. parece
corresponder a uma extensão do Arco do Rio Branco. definido pelo au ­
tor. e cujo desenvolvimento acompanhou o da Bacia do Amazonas.

Nas porções antigas da plataforma. continua a sedimentação
nos aulac6genos. com seqüências detríticas fossilíferas. Na Bacia do
Amazonas. deposita-se a parte superior da Formação Trombetas. também
caracterizada por sedimentação glacio-marinha e fauna predominante de
graptozoários. A Fm.Tianguá. do Grupo Serra Grande. da base da Ba cia
do Maranhão. contém abundante fauna de quitinozoários. acritarca e
graptozoários. de idade siluriana inferior. Manchas de sedimentos es ­
palhadas pelo nordeste brasileiro são correlacionáveis ao Grupo Serra
Geral. Dados recentes para a Bac ía do Paraná. têm mostrado a presença
do Siluriano em quase toda a sua extensão e em áreas vizinhas (Forma ­
ções Caneleiras. Rio Ivaí e vila Maria). As Formações Rio Ivaí e Vila
Maria. exibem diamictitos. indicativos de deposição em condições gla­
ciais. A Formação Vila Maria. apresenta uma fauna de pelecípodos. gas ­
terópodes. braquiópodes e ostracodes. além de formas indeterminadas.
que indicam idade siluriana inferior.
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No S i lu r i ano. i ni ci a - s e a s ed imentação na r e QI a o das
Malvinas. sobre um em b a s a me nt o c ri s t a li n o . que ap resentou i d a d e s
silianas .

DEVONIANO

Ilhas
Bra -

o p o lo sul . du rante o Devo n i a n o Med io e Superior. es t a v a s i ­
tuad o na reg i ão da a tual Ni g é r ia . Aqu i ta mb é m. o registro sed i me n ta r.
nas Bac ia s do Maranhão e Am a zo na s . r e força a q u e l e d ado . Na fa ixa a ndi­
na . não o c o r r e m ind í cios de g l a c iação. mas c arbonatos es tão ausentes .
O l i mi t e . aci ma d e s c r i t o. entre a s proví nci a s f a un íst i c a s . con t inua a
ex is t ir.

Nos Andes s et entrionais. n a Venezuel a e Co l omb i a. e rg ue-s e
uma feição t i p o ma c i ç o mediano. acompanha d a de magma t i smo. separ ando
a ca l ha g eo s si nc li na l e m d ua s po rç õ e s. nas qua i s ocorr e sed im en t aç ão
pr edomi na ntemen te d e t r í t i c a. No Eq u a dor. o correm rocha s de i d a de d evo ­
ni ana ap e n as na regi ão do Ori ent e. em condi ções perig e o s sinclinai s.
Outro s o e r gu i men t o . s epa r a o s Andes centrais ( Peru . Bo l ív ia e n o r t e da
Arge n t i n a ) dos Andes me ridiona is (Chile e Ar g e n t ina c e n tra l ). Nos An ­
de s cent r a is . a s ed im en ta ção tamb ém é p r ed o minan t e me nt e de t r ít i c a. as­
soc iad a a v ulcanismo basáltico n o Pe r u . No s And e s meri dio nais a sedi­
ment a çã o t amb é m é d et r íti ca . mas acompa nh a d a por magmat ismo bás i c o -u l ­
trabá s i c o (o fiolit os?) . n a porção arge n ti n a . Na ma ior ia d a s seçõe s
es t ratigrá fI cas. o De vo n i a n o é separado d o S i lu r i ano por di scord~nci­

as a cen t u a d as . pr ovavel me n te assoc iad a s ao s so e r gu i me n t os acima d es ­
cr i t os .

Na p l a t a form a . pr o ssegue a sedi ment a ç ã o n as Ba c ia s d o Am a z o ­
nas . Ma r a n h ã o e Par a n á . Nas duas p rime iras . ocorr em n íve is diamictí ti­
co s , i ndicativos d e a mbien t e s g l aC I a i s ou p e r i g l a c i a i s . Na s u b - b a c i a
do So limõ e s (Al to Amaz o n as) .sobre o Ar c o de Iqu itos . ocorr em derrame s
basálticos as s o c iad o s a os s e d i me n t o s. Ne s s e p e r í od o. já com e ça a s e
co nfigurar o Ar c o d e Assunção . sepa r a nd o a Bacia do Par an á da zo na an ­
dina. Na s Il ha s Mal v ina s. pro s s e gu e a s edimen t ação . co m d e p os i ç ã o d e
s edi men t o s c l á s t i c o s .

CARBO NrFERO

Du r ant e e st e p e rí od o. e parte do Perm i ano. o pol o s u l e s tar ia
s i t u a d o perto d a atua l Afric a do Sul. Nes ta s c o ndições . a região s u ­
de ste d o Br aSI l estar ia sit u ada e m l at i t ude s elevad as. a o passo que o
no r o e st e e extr emo su l do contin e nte . es t a r i a m em baixas lat i t udes.
I sto é co n fir ma do t anto pelo registro sedimenta r. c o mo p elos dad os p a ­
l eontológ i co s . com sedi me n t o s glaciogên icos e f a u n a p o bre 'em tod a a
porção ce ntro-sudest e. e carbonatos marinho s ricos em fusuli nídeos na s
por ções noroe s te e sul.

Na fai xa andina . dive rsa s ár eas eleva d as . com expos içõ e s do
embasamen t o Pr é - Cambr iano. condicionam a s ed i me n t a ç ã o e demons t r a m o
ca rá t er e n si álico d o s estágios i n i c i a i s de de s envolviment o dos An d es .
já q ue of i o l i t os e r o chas bási cas são po uc o f req üêntes até o final do
Paleoz ó i co . A sedi mentação é pr edominantemen t e c l á st i c a . com e xceçã o
das á r eas v izinhas à Ba c ia d o Amazo na s e n o sul do Chile . ond e o c o r r em
cal cários associad o s a abundan t e f aun a mar inha . Na Bo l ívia. norte d o
Chile e Argent ina. o co rr em s ed imen tos g laci o g ê nico s as s oci a d os a in­
tercalaç õ e s ma r i nha s . ~ im portan te n o t a r. que ro c h as car b o níf eras sã o
as mais a n t iga s i d e n t i fi c a d a s no extremo su l d o c o n t i n e n t e (com exc e ­
ção das Mal v i na s). s u g e r i n do que a Pa t a g õ n i a e os An d es meridionais
formaram -se em époc as ma is mod e rnas . At é o momento . não fora m encon­
tradas as rochas an tigas da pr e sum ível plataforma o u c rato n Pa t ag õn i ­
coo exceto na plataforma c o n t i ne n ta l atl â nti ca. Du r ant e o Carbon ífe ro.
a Patag5n ia apresent ou vulcan ismo ác id o a i n te r mediá ri o em altos se p a­
rando as bacias depo s i c i o na i s . como por exemplo o Maciço De s e a d o. A
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calha ~e088incl inal Qu e v em se des e nvo lve nd o d e sde o i nício d o Fa nero ­
z6ico. curva-se para lest e. pa ssa n d o ao s ul d a Província d e Bu eno s Ai ­
r e s . formando a e x t re mi d a de s u de ste d a s Sierra s Pampea nas . Dad os geo ­
físiscos i n di c a m e mbasamento s iá lico pa ra a plataforma c o n ti n e n t a l a r ­
gent ina. o Qual esténd e -s e até as il has Ma l v i n a s . As s i m s end o, a s ev i ­
dênc ias sugerem uma i d ad e pó s -devo niana , para a for mação d o e mb a s a me n­
to da Pata~ônla e And e s me r i d l ona i s .

Na p lata for ma, a Ba c l a do Ama z ona s recebe lmportante sed imen ­
tação c a r b o n á t i c a . a c o mpa n h ad a de e v apo r i t o s em s ua p or ç ã o ma is or i e n­
tal. Nas dema is bac i a s (Mara nhão. Jatobá , Alagoas - S e rgipe, Al t o Xin ­
gu , Pa raná e Cha co - Me so p o t a mia ) . a s ed im entação é d ominan temen t e
elást i ca . No caso espe c í f i c o d a s b ac i a s do s ul. o p a c o te s ed i me n t a r
i n c l ui e s p e s s a s seq ü ê n c ias de sed imentos glac iogên icos , à s vê zes com
i ntercalaçõ e s ma r inh a s e cama d a s d e ca rvã o . Em Rora ima. s obr e o Arco
d o Rio Branco. o co r r e plu tonismo b á s ico (Serra Taiano) _ Al g umas d e t e r ­
mina çõ e s geoc r o no 16g i c as na Gu yana, também mos t raram i da d e s ca r bo n ífe ­
r a s pa r a d i ques d e d i a bá s i o encaixa dos no prolongament o da qu e l e Ar c o .

PERMIANO

No in íc io d o Permi a no, o p ol o s u l ai nd a e s t a v a pró xi mo ao su ­
dest e do Brasil. ma r c ado pe l a c o n t i n u ação d e s ed l menta ç ã o g lacio gê nica
na bo rda l e st e da Ba cia d o Pa r an á . En t r e t a n t o. no de correr d o Pe rm i a ­
no. o p a l o afas tou- s e p ar a l e s t e, o qu e c o l o co u q u ase todo o contine n­
t e em latitudes mais b a ixa s.

A sed imenta ç ão c a rbo ná t ica pred ominou a o long o d e quas e t oda
a f aixa and i na . c om e xceção d o s u l d o Equa d o r e n o r t e do Pe ru . cen t ro
d a Pa t a g ô n ia e n as regiõe s per icratôni cas . O f inal do Pe rmian o é ma r ­
c ado pel a i nver são d a porção cen t r o su l da faix a c urva da em direção a o
s u l d a Prov ínc ia d e Buenos Ai r e s (S i erras Pampeanas ) . Ele f o i a compa ­
nha do de i n t e nso v ulcani smo ácido a i ntermed iário , q u e se estend e par a
no r t e. a o l o n g o da fro n teir a chi l e n o -ar genti na. ·Es t a f a i x a d e dobr a ­
mentos c o n ti n u o u na Áf r i c a d o Su l. constituindo o c h a ma d o " g e o s s i n ­
c l íneo" Samfr au .

Na p la t a fo r ma . i ndíc ios d e g l a c i a ç ã o continu am a se manif es ­
t a r n a Bac ia d o Pa ra n á . o n de o Perm i ano é bastan te d e s e n v ol v i d o . As
rochas glac i a is são s egui d as po~ sed i men t a ç ã o de t rítica . com peque n a s
camada s de carbonatos imp ur o s ( Fm. Ira t í ) com re s t o s de me so saurídeo s .
Níve is de mate r ial vu lcân i co têm s ido i dentifi c a d o s tant o n a Fm. I r a ­
tí. c o mo na Fm. Tatu í mais a b ai x o. Algumas d et e rm ina ções geocronol6 Qi ­
cas t êm i ndi c a d o o s i ncronismo desses n íve i s com o v u l c a n i s mo me n c i o ­
nado n o parágrafo ante r ior . Nas Bac ias do Amaz o n as e Ma r a nhã o. a sedi ­
ment ação também é predomi nan t e mente d e t r í t i c a. a compa n h ad a de algu ns
níveis c alcários . Sediment a ç ão detr ítica também pr e encheu as Bacias
de Jatobá e Alagoas - Sergipe . Pluton ismo a lca l i n o (Po rto Murt inho ­
Pão de Açucar) é conhecido j u n t o à f ront e i r a Bras il - Par agua i . Di ­
versos diques de diabásio . c o m idade p e rm iana. têm sido id ent if i c a d o s
na Guyana. Surinam e Amapá, nas prox imidades da costa norte d o c o nt i ­
nente. interpretados como indí cios do i ní c io do processo d e r eativa ç ã o
que resultou na fragmentação do continente d e Gondwana e a bertura do
Oceano Atlântico .

TRIÁSSICO

Do Triássico em diante . os dados paleomagnéti cos i ndi cam que
o polo sul situava-se pr6x imo da sua posição atual. resul t and o em cl i ­
mas temperados e tropica is. como demons trado pelo r e gistr o s ed i me n t a r
e paleonto16gico . De modo geral. predom inaram na Amér ica do Su l cl lmas
secos e quentes com sedimentação em ambien tes ár idos a semi - ár i d o s .
"Red -beds" são litoloQias comuns nas bacias intraplataforma is e nas
porções orientais da faixa andina.
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o T r iá aai co doa And ea é caracter izado pelos estáQios finais
da "orogen i a" Hercin iana. com s o e r g u i me n t o acompanhado por vulcan ismo
~ ci d o a i n t e r me di ári o e depos i ç ão de molassas nas ante fossas a leste .
Vul can i s mo áci d o também f oi i de nti f i c a d o nos es tág ios i n i c i ai s do gra­
ben do ri o Sa l a d o , a su l d e Bu enos Ai r es . no fi n a l do Tr iáss ico e iní ­
Cl O do J u r á s s i c o. No n o r t e do Pe ru. a d epo s i ção das molassas fo i acom­
pa nhada por eva po r itos. Ao f i nal do T r i á ss ico . s ur gem nos And es as
primeiras indi c a çõe s d e u m Oc e ano Pacífico . ma n i fe st ad as pelas e spe s­
sas s e q Uê n c i a s d e s ediment os de mar profundo i nt e rcal a d o s com derrames
basálticos, que se estend em d e sde o nor t e d a Co lomb ia até o norte do
Peru e reaparecem no n o r t e do Chil e. Est e e vent o . assoc iado ao iníci o
da a bertura d o Oc e a no At l ãnt i c o. p a r e c e indicar a trans i ção da ma rQem
oes t e d a Am é r i ca do Sul. d e um regime p ass ivo para um reQ ime at ivo . com
l ní c i o do p roce sso de subduc ção da p la c a Pa c í f i c a Or iental sob o c o n­
ti nen te , com acr eçã o d e c r o s t a oc e â n i c a.

Ta mbém a plataforma fo i ca r a ct e r i z a da por cl ima ár ido. a lém
de magma t i smo básico em tod a a p o r ç ã o norte . Ba c i a do Amazonas e Bacia
do Mar anhão. ~ po s sível , q u e es s e ma gma t ismo também tenha at inQ ido
porç õe s ma i s me ridi o n ais, a j u l g a r por a lg u ma s determ inações geocro n o ­
ló g ica s iso l a d as. Um f oco d e r o c h a s a l c al inas (n o r d ma r k i t o s) . fo i
l de n t i f ica do n o e x t r e mo o e ste d o Ac re . através d e determ inação geocro ­
no 16gica . Nã o fo r a m e nc o ntrad os i n d í c i o s d e s e di me n t a ç ã o triássica na
Ba c i a do Am a z o n a s, pr o v a v e l me n t e c o mo c o ns e qUê n ci a do soerQuimento as ­
sociado a o ma gmat ism o basá lti co . o q u al n ão a p re s e n t o u . até o presen­
t e , ev id ênc i as de d e r r ame s . Na s Ba cia s do Maranhão . Pa raná e Chaco­
Mesopota mi a . a s e diment a ç ã o f Ol pred o minante mente e 6 lica . c om de p o s i ­
ção d o s arenitos Sa mb a í b a . Bo tucat u e Mis ione s . r e s pecti v a me n t e .

JURÁSSICO

Na porção a n di n a , o vul cani smo ácido a int ermedi ári o co n t i ­
nuo u a afet a r t oda a re gi ão d esd e o sul d o Pe r u até a Terra do Fo go ,
acompanh a d o p o r s edimen t a ç ã o d etrí ti ca grosse ira . Na s re gi õ e s a no r t e,
o v u l c anismo restr i n g i u -se a uma pequena á r e a d o nort e d o Pe ru . onde
dad os ge o c r o n o 1 6 g ico s s u g e r em a e xi st ênc ia d e uma "o r ogeni a" Nev a d i ana
(160 - 1 70 Ma), acompanhada de emer s ã o parcia l . No r e stante do Peru . a
s edimenta ç ão fo i pr e d o mi n ant emente d et r í t i c a Junto ~ atual cos ta . e
eva po r í ti c a ma is " r e d - b e d s " jun t o ~ fr onteira com o Br a s i l . avançand o
pa r a a Ba ci a do Ac re . Pa r a o no rte ( Equador , Colombia e Venezuela),
també m é o bserv a d o s o e r g u i men t o das reg iões cent r ai s . c om de p o s i ç ã o
de "red - b ed s " a l es t e e espessa s ed ime n ta ç ã o mar inha a o e s t e . acompa ­
nhada de intens o v u l c a n i s mo basálti c o s ub - a quoso .

Na pla ta fo r ma , o ma gma t ismo basáltico da Ba c i a do Amaz onas
enco ntra -se e m s eus es táaios finai s . Na Bac ia do Ma ra n h ã o . ocorre uma
s e gund a f a s e d e ma amat i ~mo basá ltico , acompanhada de s ed imentação de ­
t ríti ca. Nas Ba c i as "do Pa r a n á e Ch a co - Me s o p o t am i a. co n tinu a a sed i ­
menta ção d o s are n ito s Bot u c a tu e Misi one s . ao me smo tempo qu e se i n i­
cia o extrao rd iná r i o ma gma t i s mo b asál t i c o que origi n o u a Forma ção S e r ­
ra Geral e pluton ismo asso c i ad o . No f ina l do J u rássico. a p ar te n o r t e
e leste da plat a f orma c o me çou a se n ti r os estági os in ic i a is de um pr o ­
ce s s o d e r e a t iva ç ã o t e ct ô n i c a . do t ipo " r i ft" , c a ra c t e r izado por de­
f o r maç ã o rúp ti l t ens iona l . acompa n h a d o po r geração o u reati vação de
fa lhas, forma ç ão de gr a b e n s e magmati s mo basáltico e alcalino. Os gra­
bens est endem-se desde Ro r a i ma - Gu y ana (Tacutu ) . a té o su l da Ar g ent i n a
(Salado e Color ad o) , se nd o pr eenchi d o s por sedi me nt aç ão c o n ti n e ntal e m
ambiente p redom i n a n t e me n t e fl úvio-l acustr e . ~ s veze s acomp anh a d os por
vulcanismo b asál t i c o n a base . Plut o ni smo alcalino. ca racte rizado por
rochas ultrabá s icas e c a rbo n a t i t o s. o co r r e na região do Arco de Pon ta
Grossa. Pl uton ismo a l cal i n o t ambém fo i i d e ntificado recentemente na
Bolívia. pe rto d a fron teira c o m o Br a s i l (Comp lex o Ve las co). d atado
entre 140-14 5 Ma . Em Ja g u a r ã o . junto ~ front eira com o Ur ugu ai. ocor ­
re vu lcanismo dacítico . dat ado em cerca de 160 Ma. O conj u n to de even-
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toa. acima descritos, caracterizam muito bem os processos de reativa­
ção do tipo "rift". cu~o desenvolvimento originou o Oceano Atlãntico
e suas bacias costeiras.

CRET$.CEO

Na faixa andina, prossegue o soerguimento acompanhado de vul­
canismo. em suas porções centrais. Ao final do períodO, no Peru. foi
identificada uma "o r o c e n t a " (Peruana). caracterizada por associação de
vulcanismo e "red-beds". O Alb iano do norte dos Andes. é caracter izado
por importante transgressão marinha, a qual atingiu a Bacia do Acre
e o norte da Argentina, contornando os soerguimentos existentes e c on­
figurando uma situação do tipo arco insular tropical. com sedimenta­
ção carbonática concentrada entre a plataforma e a cadeia vulcân i ca .
Na Venezuela, Colombia e norte do Equador, a oeste do arco insular,
prossegue a sedimentação detrítica marinha, acompanhada por vul can ismo
basáltico. Junto ~ fronteira entre o Equador e o Peru, desenvolve-se a
bacia tafr oQénica de Talara, um tanto deslocada do contexto tect ón i co
regional. mas aparentemente associada ~ deflexão de Huancabamba.

Na plataforma. o vulcanismo basáltico do Arco do Ri o Branco .
borda das bacias costeiras e Bacias do Paraná e Cha c o - Mesopot âmia
encerra-se no início do período. Na Bacia do Paraná e sul do Cr a t on
Amazónico, o vulcanismo é seguido por sedimentação do Grupo Bau ru e
Formação Parecís. Nas Bacias do Acre. Solimões e Amazonas. depositam­
se os sedimentos detríticas das por ções inferiores da Formação Alter
do Chão. Na Bacia do Maranhão e ao longo do rio São Francisco. também
depositam-se sediment o s detríticas (Fms. Itapecuru. Urucuia e Areado).
No nordeste brasileiro. desenvolvem-se as Bacias do Araripe, Iguatu e
Rio do Peixe. além de algumas menores. Estas bacias or iginam-se, pr in­
cipalmente por reativação de falhamentos Proteroz6icos. Nas bord as da
Bacia do Paraná e ao longo da costa sudeste, entre Santa Catarina e
Rio de Janeiro. ocorre plutonismo alcalino. Na Bolívia. ao sul do
Complexo Velasco. forma -se o Complexo Candelária e. talvez . o Compl exo
Manom6, igualmente alcalinos. No litoral de Pernambuco, desenvolve -se
o Complexo do Cabo, com sedimentação detrítica associada a plutonismo
e vulcanismo ácido a intermediário .

Nas bacias costeiras, o início do Cretáceo é ainda marc ado
pela sedimentação do estágio "rift" . Entretanto . no pré-Albiano, j á se
fazem sentir as primeiras incursões marinhas, desde a Bacia do Tacutu ,
até a Bacia de Santos, com alguma deposição de sedimentos detríticos e
carbonatos, e espessas seqUências de evaporitos. a partir das quais a
sedimentação passa a marinha franca. O Cretáceo Superior é mar cado pe ­
la deposição predominante de carbonatos.

TERCI$.RIO

Durante o Terciário, ocorreu o clímax da "orogenia" Andina,
com soerguimento das cordilheiras internas, acompanhado por intenso
plutonismo e vulcanismo. e sedimentação detrítica continental. Na por­
ção leste da cadeia montanhosa. depositaram-se as molassas de ante ­
fossa. inclusive com evaporitos junto ~ fronteira do Peru c o m o Bra ­
sil. Na Colombia, Equador e Chile, desenvolveram-se fossas tafrogêni­
caso as quais foram preenchidas por sedimentos marinhos. No altiplano,
que vai do sul do Peru até o norte da Argentina, desenvolveu-se uma
típica bacia intramontana. que foi preenchida por mais de 10 km de s e ­
dimentos molássicos e intercalações vulcânicas. No extremo sul dos An­
des e na Patagônia, o Terciário foi marcado tanto por vulcanismo ác i­
do a intermediário. como basáltico (mais novo).

Ap6s o soerguimento dos Andes, as porções vizinhas da plata­
forma vêm sendo recobertas por sedimentos derivados da erosão das cor­
dilheiras. formando a Dala Cisandina. Parte desses sedimentos, são
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transportados para as bacias sedimentares amazõnicas. oriGInando a
parte superior da Formação Alter do Chão e inferior da Formação Soli­
mões . Nos estágios finais do processo de reativação, a porção sudeste
da plataforma teve diversas falhas proterozóicas reativadas, dando
origem às Bacias de Itaboraí, Resende. Volta Redonda. Taubaté. São
Paulo e Cur itiba . Estas bacias foram preenchidas por sedimentos flú­
via-lacustres e , no Estado do Rio de Janeiro. vulcânicas de caráter
bcisico-alcalino . No interior do Estado de São Paulo. ·e porções vizi­
nhas de Minas Gerais. Goiás e Mato Grosso do Sul. depositaram-se are­
nitos cal c íferos do topo do Grupo Bauru. localmente interdigitados com
lavas de co mposi ç ão alcalino-basáltica (Jaboticabal e Uberaba). Ao
longo da cos ta , na porçã o continental, depositaram-se seqüências con­
ti ne n t a i s e mar inhas (na base). pertencentes às Fms. Barre iras. Pira ­
bas . Mar ia Fa rinha. e tc. Outras manchas de sedimentos terciários, são
conh e c i d a s n o alt o Xingu, serra do Espinhaço meridional e Rio Grande
do Sul. Atr a v és da f o z do rio de La Plata, durante o Mioceno, houve
i nva s ã o ma r inha r esponsável pela depos ição de sedimentos detríticos e
ca r bo n á t ico s a t é o n orte da Argentina e sudoeste do Paraguai. Vár ios
f oco s d e ma g ma t ismo al ca l ino são reconhecidos pr6x imos à costa sudeste
(Laje s , Ita ti ai a, Sã o S ebasti ã o. Cabo Frio, e t c i ) • interior (Poços de
Ca l d a s e J a bo t l c a b a l ) e no Paragua i.

Na s b a ci a s c o s t ei r a s . prossegue a sedimentação marinha. acom ­
pa nh a d a l o ca l mente p ela reativa ção dos falhamentos (Cassiporé. Foz do
Am a z o n as , Bar r e ir lnhas. Ceará, Pot iguar. Espírito Santo. Campos. San­
t os e Pel o t a s ) e v ul c a n i sm o b asáltico (Bacias Pot iguar, J e q ui ti nho n h a
e Esp ír i t o San t o )

QUATERNÁRIO

O d e s e nvolvimento dur ante os úl ti mo s 1 . 5 Ma, nã o difere muito
da qu i lo q ue vemo s ho j e, t anto na faix a a n d i n a . c omo na plataforma. As
principais di f erenças referem-se a um tectonismo mais intenso no in í ­
cio do p e r íodo, e os c i l a ç õ e s importantes do nível dos mares e glacia­
ç ão d e mont a n h a, dur ant e o Pl e istoceno.

RE LAÇÕES ENTRE A EVOL UÇAO DOS ANDES E DA PLATAFORMA

Em tr abalho a n t e r i or , o autor (AMARAL. 1975). demonstrou o
forte s incron ismo e n t r e a evolução d os Andes e do Craton Amazôn ico,
onde a s g r and es disc o rdâncias e epis6dios magmáticos ocor rem pratica­
mente n os me sm os i nte r v a l o s do tempo g e o 1 6 g i c o . Tendo em v ista as di ­
ferença s e n t re a hist6ria do embasamento do Craton Amazõnico e do res­
tante d a Plat a f orma Sul Americana , aquela unidade apresentou maior mo­
bilidade durant e o Fanerozóico . ~ poss ível. que o evento Brasiliano.
dado o s e u c a r á t e r ma is ensiál ico e l ocalment e de reativação térmica.
tenha r esultad o em soldagem das descontinuidades mais importantes,
conferindo ma ior r i gidez crustal. Como conseqüência, o magmatismo foi
mais restr it o no tempo. mas as disco rdâncias nas Bacias Amazõnicas.
Maranhão e Paraná. sã o quase si n c r ó n ica s . Todavia. as Bacias do Mara­
nhão e Paraná s6 apresentam magmatismo no Mesoz6 ico e início do Ter ­
ciário. ao passo que o Craton Amazõn ico apresenta diversos episódios
magmáticos entre o Cambriano e o Cretáceo.

Nos Andes, as principa is discordâncias correspondem a per ío ­
odos de maio r atividad e magmática ou tectõnica , como na base do Odov i ­
ciano (relacionada ao Brasiliano 7). topo do Ordoviciano e base do Si ­
luriano ("orogenia" Tacõnica 7), base do Devoniano. base do Carbonífe ­
ro ("orogenia" Bretã 7), limite Permo-Carbonífero ("orogenia" Uralia ­
na 7). limite entre o Permiano Superior e Inferior. limite Permo-Tri ­
cissico ("orogenia" Herciniana) , limite Jurássico-Triáss ico ("or oge ­
nia" Cimeriana Antiga 7). limite Jurássico-Cretáceo ("orogenia" Cime­
riana J6vem ou Nevadiana). topo do Cretáceo ("orogenia" Laramide ou
Peruana). Durante o Terciário. têm sido identificadas importantes dis-
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cordâncias. geralmente associadas a vulcanismo e plutonismo. provavel­
lmente liQadas ao desenvolvimento da "orogenia" Andina ou Incai ca.
Dentre elas. podemos destacar aquela do limite Eoceno-Oligoceno (sin­
crônica ~ "orogenia" Pirineus) e aquela que abrangeu quase t odo o
Mioceno (sincrônica ao final da "orogenia" Alpina. fases Atica. Roda­
niana e Styriana). Náo tivemos. ainda, oportunidade para examinar as
relações entre essas discordâncias da faixa andina. e eventos r e gis ­
trados na plataforma e bacias costeiras.

CONCLUSõES

Uma análise mais pormenorizada da evolução tect ônica da Faixa
Andina e da Plataforma Sul-Americana. envolvendo estudos estratig ráf i ­
cos. petrol6gicos, estruturais e geocronol6gicos . deverá p ermit i r a
elaboração de um quadro mais claro. do desenvolvimento geol6gico do
nosso continente. Na literatura consultada, são freqüênt es trabalhos
de síntese efetuados por pessoas que não trabalharam na Am é ri c a do
Sul, ou que não tiveram condições de consultar a imensa bibliogr af ia
disponível em português ou espanhol. Na grande maioria dos casos, e s ­
ses trabalhos não levam em consideração a opinião. e mesmo conse n so ,
dos ge610gos locais, os quais geralmente não expõem suas id éias n o e x­
terior. Como conseqüência, as ideias sobre a geologia da América d o
Sul são geralmente distorcidas. senão totalmente errôneas .

Um dos objetivos do presente trabalho, além d e a p r esenta r uma
tentativa de síntese, é o de catalizar ideias ou estudos mais comp l e­
tos. com o objetivo de corrigir as distorções acima discu t id as, ou e s ­
clarecer os muitos pontos obscuros ainda existentes.
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